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País destaca ações de proteção 
ambiental, inclusão social e 
produção sustentável  

o fato de o rio de Janeiro voltar a ser 
o palco do debate internacional sobre 
desenvolvimento sustentável é uma nova 
oportunidade para a busca do consenso 
em torno da união de três conceitos: pro-
teção ambiental, crescimento econômico 
e inclusão social. Como anfitrião da Con-
ferência das Nações Unidas sobre Desen-
volvimento Sustentável, a rio+20, o Bra-
sil tem o papel de acolher a diversidade 
presente nas delegações dos países, mas 
também deve explorar tanto a sua capa-
cidade de diálogo como seu protagonis-
mo em ações sustentáveis para incluir o 
tema como prioridade global.

A política brasileira tem sido guiada 
por esse fio condutor há vinte anos, des-
de a rio-92. No Pavilhão Brasil, serão 
mostradas as políticas públicas nacionais 
que têm a preocupação com o desenvol-
vimento sustentável presente de forma 
transversal a todas elas. Dois aspectos 
fundamentais na atividade econômica, a 
produção de alimentos e de energia, con-
tam com iniciativas gestadas sob a ótica 
do desenvolvimento sustentável.

A matriz energética mais limpa e reno-
vável do mundo está sendo mantida com 
investimentos em fontes de energia hídri-
cas, eólicas e biomassa. Na produção de 
biocombustíveis, o pacto entre governo, 
trabalhadores e empresários na cadeia 
produtiva do etanol garante a manuten-

Brasil apresenta avanços e desafios na Rio+20
ção de parâmetros sociais e ambientais. 
E o programa de biodiesel é uma das po-
líticas de geração de renda para agricul-
tores familiares, que amplia a segurança 
alimentar no campo. Há também a com-
pra de produtos para a merenda escolar e 
para programas e entidades sociais, que 
passaram de 135,8 mil toneladas, em 
2003, para 462,4 mil, em 2010.

A estratégia de inclusão produtiva no 
campo, por meio do apoio às famílias agri-
cultoras, tem sido uma ferramenta crucial 
no Plano Brasil Sem Miséria, que visa erra-
dicar a pobreza extrema até 2014. 

Ao mesmo tempo a agricultura em-
presarial brasileira, produtora de com-
modities, também tem um compromisso 
de tornar a sua atividade um exemplo 
de economia de baixo carbono e de ex-
pansão da produtividade sem ampliar a 
área plantada e recuperando territórios 
degradados. A adesão à linha de crédito 
facilitada para tornar as plantações mais 
sustentáveis do ponto de vista ambiental 

soma r$ 5 bilhões em contratos firmados 
desde a safra de 2008/09 até a atual 
(2011/12). 

Inclusão social - Do ponto de 
vista brasileiro, o conceito de “econo-
mia verde inclusiva” levará a um ciclo 
sustentável de desenvolvimento, com 
a incorporação de bilhões de pessoas 
à economia. Além de estabelecer esse 
consenso, o desafio também implica o 
acesso dos países ao conhecimento, re-
cursos financeiros e tecnológicos. 

A “economia verde inclusiva” já é o ob-
jetivo de políticas públicas de vários países, 
na forma de programas em áreas como 
transferência de renda, apoio à conser-
vação e recuperação ambiental, fomento 
àqueles que vivem da reciclagem de resí-
duos sólidos e o uso de tecnologias com 
maior eficiência energética. Em muitos 
casos, especialmente na América Latina e 
África, o Brasil tem apoiado essas iniciati-
vas com recursos e assistência técnica. +
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Conceito se baseia nos pilares 
social, econômico e ambiental

A Conferência rio+20 é um dos 
eventos de política internacional mais 
cruciais dos próximos anos, pois signifi-
ca a renovação do compromisso com o 
desenvolvimento sustentável pelos pró-
ximos vinte anos, por meio da avaliação 
das ações já realizadas e da discussão 
de desafios para estabelecer a economia 
verde e para a erradicação da pobreza. 
Na rio+20, assim como ocorreu na rio-
92, espera-se pensar o futuro. o concei-
to de “desenvolvimento sustentável” foi 
apresentado no relatório “Nosso futuro 
Comum”, de 1987, como uma meta 
de suprir as necessidades atuais sem 
comprometer a habilidade das gerações 
futuras de suprirem as suas. Ele foi con-
cebido na interação entre três pilares: o 
social, o econômico e o ambiental.

o grande desafio está sintetizado no 
tema da rio+20: “economia verde no 
contexto do desenvolvimento susten-
tável e da erradicação da pobreza”. o 
Brasil propõe-se a facilitar as discussões, 
uma vez que o debate sobre um novo 
modelo de desenvolvimento que seja 
ambientalmente responsável, social-
mente justo e economicamente viável 
encontra-se em estágio inicial. os líderes 
mundiais reunidos no rio deverão tratar 
também da estrutura institucional para 
atingir os objetivos, o que levará à neces-
sidade de fortalecimento do multilatera-
lismo como instrumento legítimo para 
solução dos problemas globais. 

Rio 92 - Em 1992, a Conferência foi 
o maior evento realizado no âmbito das 
Nações Unidas até então. Delegados de 
172 países e 108 chefes de Estado, além 
de 10 mil jornalistas e representantes de 
1,4 mil oNGs estiveram no riocentro. En-
quanto isso, membros de 7 mil oNGs e 
cidadãos brasileiros ou não reuniram-se 
no fórum Global, no Aterro do flamengo.

Na rio-92, estabeleceu-se a Conven-
ção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima, a Convenção sobre 

Conferência é 
momento de renovar 
compromisso com 
desenvolvimento 
sustentável

Diversidade Biológica, a Declaração de 
Princípios sobre florestas, a Declaração 
do rio sobre Meio Ambiente e Desen-
volvimento e a Agenda 21. Dois anos 
depois, foi assinada a Convenção das 
Nações Unidas sobre Combate à De-
sertificação.  Além de princípios para 
promover a cooperação entre países, 
a Declaração do rio consolidou a ideia 
de desenvolvimento sustentável e suas 
interfaces com temas como a participa-
ção de minorias e a promoção da paz. 
o princípio número 1 do documento 
diz: “os seres humanos estão no cen-
tro das preocupações para o desenvol-
vimento sustentável. Eles têm direito 
a uma vida saudável e produtiva, em 
harmonia com a Natureza.”

Protagonismo - Além de sediar 
as conferências mundiais, o Brasil se 
apresenta como referência em de-
senvolvimento sustentável. o País, 
por exemplo, detém 75% de todas as 
áreas protegidas criadas no mundo 
desde 2003. os 2,6 milhões de qui-
lômetros quadrados são uma área 
maior, por exemplo, do que a do ter-
ritório mexicano. Essas reservas são 
centrais na estratégia nacional para 
reduzir o desmatamento e proteger 
os recursos naturais. Além disso, a 
legislação brasileira estabelece a 
obrigação de preservar, pelo menos, 
20% da área de todos os imóveis ru-
rais, chegando a 80% para aqueles 
situados na Amazônia. +

Durante as últimas décadas, o Brasil 
construiu sólido quadro regulatório e 
institucional para promover a susten-
tabilidade. o fortalecimento da go-
vernança ambiental no Brasil permitiu 
conquistas importantes na estratégia 
brasileira de desenvolvimento, como a 
redução do desmatamento, a expan-
são de áreas protegidas e a gestão 
sustentável dos recursos naturais. 

Devido à essa estratégia integrada, 
o desmatamento da floresta amazô-
nica está sendo reduzido desde 2004, 
atingindo 6.238 km2 em 2011. o go-
verno investiu em tecnologia no moni-
toramento, fiscalização e também  em 
iniciativas de auto-regulação para que 

Pilar ambiental na lei brasileira
os moradores da região consigam ter 
renda com a floresta em pé. 

Clima - Em 2009, o Brasil assumiu 
o compromisso internacional voluntá-
rio de reduzir de 36,1% a 38,9% das 
emissões de gases de efeito estufa 
previstas em 2020, o que significa uma 
queda de cerca de 1,2 gigatonelada de 
Co2 equivalente. Se nada fosse feito, o 
Brasil chegaria a 2020 com a emissão 
de 3,2 Gt e a meta é ficar em 2 Gt. Para 
cumprir esse compromisso, planos se-
toriais de mitigação estão sendo imple-
mentados para a agricultura, redução 
do desmatamento, setor energético, 
indústria, transporte e mineração. +
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iniciativa do brasil
cria espaço inédito
de interação social

A sociedade civil terá posição 
de destaque na Conferência sobre 
Desenvolvimento Sustentável, a 
rio+20. A participação é resul-
tado de uma iniciativa inédita do 
governo brasileiro, os “Diálogos 
para o Desenvolvimento Susten-
tável”, que conta com apoio do 
Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (Pnud). As 
sessões serão de 16 a 19 de junho 
e reunirão, no plenário principal, 
no riocentro, conferencistas de 
diferentes áreas e países. 

Ao estabelecer essa ponte ino-
vadora entre a sociedade civil e os 
chefes de Estado, a intenção do 
governo brasileiro e das Nações 
Unidas é reforçar a participação 
pública na rio+20. A estratégia 
foi dividida em dois momentos: 
no primeiro, uma plataforma cria-
da na internet funcionou como 
espaço amplo e interativo de 
troca de informações entre repre-
sentantes de movimentos sociais, 
academia, oNGs e empresários 
do mundo todo. os diálogos virtu-
ais trataram de dez temas e foram 
coordenados por especialistas de 
dez universidades brasileiras e 
de outras 20 instituições estran-
geiras, na proporção de três para 
cada eixo temático. 

No segundo momento, a discus-
são é presencial e terá como pon-
to de partida as recomendações 
mais votadas e aprovadas na pri-
meira etapa. representantes da 

Diálogos abrem 
espaço para 
participação da 
sociedade civil

sociedade civil, pré-inscritos nos 
diferentes painéis, poderão acom-
panhar de perto os debates. o pú-
blico estimado é de 2 mil pessoas 
por sessão. Serão dez painéis que 
abordarão temas como segurança 
alimentar, energia e cidades sus-
tentáveis. Cada sessão resultará 
em três recomendações que serão 
repassadas aos chefes de Estado 
e de governo, presentes na Cúpu-
la de Alto Nível. “Nossa ideia foi 
criar um ambiente de discussão 
que reflita a dimensão contempo-
rânea do debate sobre desenvol-
vimento sustentável”, esclarece 
o negociador-chefe da delegação 
brasileira para a rio+20, André 
Corrêa do Lago.

Entre os conferencistas estran-

geiros confirmados estão o eco-
nomista americano Jeffrey Sachs, 
da Universidade Columbia; a 
oceanógrafa Sylvia Earle; e o ex-
presidente do Banco interameri-
cano de Desenvolvimento (BiD), 
Enrique iglesias. o Brasil terá um 
representante em cada painel, 
entre eles, a economista Maria da 
Conceição tavares, o ex-ministro 
rubens ricupero e a geógrafa 
Bertha Becker. As sessões dos Di-
álogos para o Desenvolvimento 
Sustentável serão transmitidas ao 
vivo pela tv NBr. 

sÁbado - 16 de junho

10h Desemprego, trabalho decente e migrações

14h30 Desenvolvimento sustentável como resposta às crises econômicas e 
financeiras

domingo - 17 de junho

10h Economia do desenvolvimento sustentável, incluindo padrões 
sustentáveis de produção e consumo

14h30 florestas

18h30 Segurança alimentar e nutricional
segunda-Feira - 18 de junho

10h Energia sustentável para todos

14h30 Água

18h30 Cidades sustentáveis e inovação
terça-Feira - 19 de junho

9h oceano

Painéis dos Diálogos para o
Desenvolvimento Sustentável

Mais informações: www.rio20.gov.br
transmissão ao vivo: tV nbr - www.ebcservicos.ebc.com.br/tvnbr

Leia mais:
revista Brasilis - Especial rio+20

revista.brasil.gov.br


